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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Em países de baixa e média renda, 
como o Brasil, os cânceres associados a 
infecções como papiloma vírus humano (HPV) 
chegam a representar 22% das mortes por 
câncer. No Brasil, o câncer de colo uterino é 
o terceiro mais frequente nas mulheres. São 
fatores de risco de infecção o início precoce 
de atividade sexual, a imunossupressão, a 
multiparidade (ter muitos filhos), o tabagismo 
e o uso prolongado de contraceptivos orais 
(estrogênio). Objetivo: Analisar a incidência 
do câncer de colo de útero no Brasil entre os 
anos de 2016 e junho de 2019, relacionando-o 
com a faixa etária de acordo com cada região 
do Brasil. Métodos: Estudo transversal com 
abordagem quantitativa, observados no banco 
de dados. Resultados: as faixas etárias mais 
predominantes do câncer de colo de útero é 
de 35 a 39 anos e a região mais acometida é 
a Sudeste com o estado de Minas Gerais em 
primeiro lugar. Conclusão: a importância do 
gerenciamento dos dados de notificação de 
câncer de colo de útero e de seus registros 
possibilitando diagnóstico e tratamento 
precoces. 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de colo de útero. 
Epidemiologia. Faixa etária. 

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF CERVICAL 
CANCER IN BRAZIL FROM 2016 TO 2019
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ABSTRACT: In low and middle income countries, such as Brazil, cancers associated 
with infections such as human papilloma virus (HPV) account for 22% of cancer deaths. 
In Brazil, cervical cancer is the third most common in women. Risk factors for infection 
are early onset of sexual activity, immunosuppression, multiparity (having many 
children), smoking and prolonged use of oral contraceptives (estrogen). Objective: To 
analyze the incidence of cervical cancer in Brazil between 2016 and June 2019, relating 
it to the age group according to each region of Brazil. Methods: Cross-sectional study 
with quantitative approach, observed in the database. Results: The most prevalent 
age groups of cervical cancer are 35 to 39 years old and the most affected region is 
the Southeast, with Minas Gerais state in the first place. Conclusion: the importance 
of the management of cervical cancer notification data and its records enabling early 
diagnosis and treatment.
KEYWORDS: Cervical cancer. Epidemiology. Age range

1 | 	INTRODUÇÃO

No século XIX, o câncer de útero era visto como o mais frequente da população e 
associado a práticas sexuais excessivas e classes econômicas mais desfavorecidas, 
apesar de não ser consenso mesmo entre os autores da época. Dessa forma, 
era apontada como uma doença moral, com masturbação, atividade sexual e um 
desejo sexual intensos, sífilis, aborto e os distúrbios ocorridos durante o climatério 
como fatores de risco. No período entre o final do século XIX e o início do século 
XX, passaram a associar esse câncer a múltiplas gestações e partos traumáticos, 
acreditando que a passagem do concepto deixaria cicatrizes favorecendo tumores 
malignos, a classe social continuava a ser um fator de risco importante, pelo número 
de gestações mais alto e a higiene escassa. Apesar do câncer de colo de útero ser 
prevalente em relação aos outros cânceres de útero, não era feita muita distinção 
(TEIXERA, L., 2015). 

O desenvolvimento do exame colpocitopatologico por volta de 1940, permitiu 
a realização de triagens nas pacientes, oferecendo assim a oportunidade de 
diagnostico precoce e bons prognósticos. No brasil, a cobertura atingiu larga escala 
a parti de 1970 com a implementação de campanhas de rastreamento e mais tarde 
com campanhas de prevenção nacionais. Ainda assim, o câncer de colo de útero 
representa um importante problema de saúde pública por sua alta prevalência 
(TEIXERA, L. A., 2015).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o câncer é a segunda 
principal causa de morte no mundo sendo responsável por 9,6 milhões de mortes em 
2018. Em países de baixa e média renda, como o Brasil, os cânceres associados a 
infecções como hepatite, vírus Epstein-Barr e papiloma vírus humano (HPV) chegam 
a representar 22% das mortes por câncer. No Brasil, o câncer de colo uterino é o 
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terceiro mais frequente nas mulheres.
Há vários fatores envolvidos na etiologia do câncer do colo do útero, como 

múltiplos parceiros e tabagismo, mas as infecções persistentes pelo HPV são o mais 
importante deles. Entre seus 13 tipos oncogênicos, o HPV16 e HPV18 são os mais 
comumente relacionados com o aparecimento da doença. Nesse sentido, o início 
precoce de atividade sexual, que aumenta a exposição ao risco de infecção por 
HPV, além da imunossupressão, a multiparidade (ter muitos filhos), o tabagismo e 
o uso prolongado de contraceptivos orais (estrogênio) são fatores associados ao 
desenvolvimento do câncer cervical (INCA, 2018).

Dessa forma, o estudo, objetiva analisar o perfil epidemiológico das pacientes 
acometidas por câncer de colo de útero no Brasil entre os anos de 2016 e 2018, 
identificando a incidência de câncer de colo de útero em todos os estados brasileiros 
e comparando a prevalência relacionando com a faixa etária. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa.
O presente estudo teve como amostra todos os casos registrados de citologia 

vaginal positiva no período entre 2016 a junho de  2019, com base nos dados do 
Banco de dados do programa DataSUS-, no Siscan - Sistema de Informação do 
Câncer

Os critérios de inclusão foram todos os laudos de citologias cérvico-vaginais 
realizadas entre o ano de 2016 a junho de 2019. 

2 | 	RESULTADOS 

Para apresentar os resultados foi feito a pesquisa no portal do Ministério da 
Saúde, no Siscan, onde se conseguiu todos os dados em relação à quantidade de 
exames citopatológicos alterados para câncer de colo de útero no Brasil por estado, 
faixa etária, escolaridade e ano do caso registrado. 

Cruzou-se os dados de quantidade de diagnostico no ano, entre 2016 a junho 
de 2019, em cada estado brasileiro por faixa etária, separados em grupos de idade 
de 4 em 4 anos, cujos grupos são: de até 9 anos, de 10 a 14 anos, de 15 a 19 anos, 
de 20 a 24 anos, de 25 a 29 anos, de 30 a 34 anos, de 40 a 44 anos, de 45 a 49 
anos, de 50 a 54 anos, de 55 a 59 anos, de 60 a 64 anos, de 65 a 69 anos, de 70 a 
74 anos, de 75 a 79 anos e maiores que 79 anos. 

Assim no ano de 2016 o total de casos no Brasil foi de 77.094 e observa-se que 
houve uma predominância na faixa etária de 35 a 39 anos com 10.316 exames e 
que a idade menos acometida foi de 0 a 9 anos com o total de 8 casos. A distribuição 
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em 2016 nos estados do Brasil Minas Gerais tem o maior número de resultados 
alterados que são 11.462 seguido por São Paulo com total de 9.351 e em terceiro 
lugar o estado do Paraná com 7.542 (tabela 1).

Tabela 1: Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo UF de residência em 
2016.

Fonte: Siscan, 2019.

Observou-se também a região sudeste obteve o maior número de casos no ano 
2016, seguido pela região Sul (gráfico 1).

Gráfico 1: Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo região de residência em 
2016.

Fonte: Siscan, 2019.

No ano de 2017 o total de exames alterados foram 158.036. O estado com 
maior número foi Minas Gerais, 25.337, seguido por São Paulo – 21311- e Paraná 
com 16805.A faixa etária mais acometida de 30 a 34 anos com 20.764 exames e a 
menos acometida foi até 9 anos com 24 alterações(tabela 2).
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Tabela 2: Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo UF de residência em 
2017.

Fonte: Siscan, 2019.

Observou-se que em 2017 que região Nordeste ficou com primeiro lugar em 
casos registrados seguido por Sul (gráfico 2).

Gráfico 2: Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo região de residência em 
2017.

Fonte: Siscan, 2019.

No ano de 2018 ocorreram um total de 185.840 casos onde o estado campeão 
foi Minas Gerais 29.556 exames seguido por São Paulo- 22.875 e Paraná 16.667. A 
faixa etária mais acometida foi de 35 a 39 anos com 24.622 e a menos até 9 anos 
com 26 casos.(tabela 3)
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UF de residência Até 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 a 69 70 a 74 75 a 79 79+ Ignorado Total
Rondônia 2 4 87 132 143 132 111 83 61 47 30 15 16 2 2 5 0 872
Acre 0 1 26 67 80 87 94 59 38 25 14 11 4 3 3 1 0 513
Amazonas 0 2 81 189 238 230 215 196 136 105 80 45 12 9 7 1 0 1.546
Roraima 0 2 113 191 123 119 113 82 62 42 30 25 10 4 2 1 0 919
Pará 1 27 484 968 1.076 1.185 1.297 1.063 934 965 772 612 354 168 61 36 0 10.003
Amapá 0 0 7 28 19 33 32 23 34 19 18 1 5 0 2 0 0 221
Tocantins 0 5 188 350 394 426 412 367 313 183 106 69 50 20 12 3 0 2.898
Maranhão 1 17 363 653 699 856 869 761 706 613 457 343 229 130 56 33 0 6.786
Piauí 1 14 185 284 264 309 313 283 244 228 166 118 61 31 12 19 0 2.532
Ceará 3 27 591 1.000 991 1.141 1.269 1.195 969 780 468 269 196 104 42 22 0 9.067
Rio Grande do Norte 1 18 296 562 584 703 703 648 565 442 273 166 100 43 23 9 0 5.136
Paraíba 0 14 137 263 288 343 393 342 253 189 94 64 38 15 10 10 0 2.453
Pernambuco 1 35 559 1.004 1.013 1.127 1.070 955 756 657 381 240 155 88 55 22 0 8.118
Alagoas 0 11 162 247 247 293 328 274 219 175 142 90 49 34 11 10 0 2.292
Sergipe 1 2 98 182 167 150 183 122 132 102 47 27 20 11 2 5 0 1.251
Bahia 2 31 948 1.620 1.683 2.018 2.138 1.688 1.442 1.199 838 563 345 178 66 42 0 14.801
Minas Gerais 3 72 2.044 3.752 3.864 3.654 3.972 3.527 3.014 2.243 1.530 998 495 219 105 63 1 29.556
Espírito Santo 0 16 299 476 548 548 573 528 476 352 249 188 91 49 23 7 0 4.423
Rio de Janeiro 0 5 172 280 239 257 250 268 177 138 97 63 38 19 9 5 0 2.017
São Paulo 2 83 1.763 3.083 2.992 2.936 2.985 2.573 2.187 1.637 1.124 727 432 194 105 52 0 22.875
Paraná 2 44 1.065 2.135 2.062 1.971 2.060 1.853 1.701 1.336 1.038 671 419 193 87 30 0 16.667
Santa Catarina 3 18 957 1.769 1.759 1.730 1.632 1.434 1.380 1.154 746 501 247 109 50 6 0 13.495
Rio Grande do Sul 1 24 624 1.263 1.263 1.238 1.390 1.250 1.187 933 579 428 229 110 38 14 0 10.571
Mato Grosso do Sul 0 12 364 616 661 644 601 542 401 315 253 172 95 51 19 14 0 4.760
Mato Grosso 0 14 285 428 447 494 461 427 340 261 192 157 92 36 13 9 0 3.656
Goiás 1 21 436 711 628 736 791 673 661 487 351 214 156 75 29 17 0 5.987
Distrito Federal 1 7 162 269 284 333 367 316 252 203 105 62 36 15 10 3 0 2.425
Total 26 526 12.496 22.522 22.756 23.693 24.622 21.532 18.640 14.830 10.180 6.839 3.974 1.910 854 439 1 185.840

Tabela 3: Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo UF de residência em 
2018.

Fonte: Siscan, 2019.

A região que mais teve prevalência no ano de 2018 foi a região Sudeste (gráfico 
3).

Gráfico 3 : Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo região de residência em 
2018.

Fonte: Siscan, 2019.

Já no ano de 2019 até junho foram observados 77.094 onde em primeiro lugar 
está o estado de Minas Gerais 11.462 depois São Paulo e Paraná. A faixa etária mais 
acometida é de 35 a 39 anos e com menor incidência a de até 9 anos.(tabela 4).
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UF de residência Até 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 a 69 70 a 74 75 a 79 79+  Total
Rondônia 0 1 32 68 49 52 46 33 29 22 26 7 7 0 2 0 374
Acre 0 0 16 42 36 44 39 19 25 8 5 5 2 2 0 2 245
Amazonas 0 0 29 72 89 128 126 81 63 48 38 21 9 3 3 1 711
Roraima 0 2 50 79 56 74 57 46 30 28 23 15 4 1 2 0 467
Pará 0 5 185 339 401 432 448 408 345 377 327 238 150 59 33 10 3.757
Amapá 0 0 1 3 5 6 9 10 4 8 4 2 2 1 0 0 55
Tocantins 0 0 26 95 76 84 85 88 64 54 25 24 14 3 6 2 646
Maranhão 0 2 120 243 244 314 313 290 252 214 168 121 109 42 29 21 2.482
Piauí 0 4 60 94 79 84 128 101 90 76 68 49 17 17 1 6 874
Ceará 2 7 238 408 425 513 533 508 429 361 203 145 90 48 26 14 3.950
Rio Grande do Norte 0 3 107 201 200 238 219 202 170 166 94 67 32 13 5 5 1.722
Paraíba 1 3 61 99 110 152 144 136 115 58 44 22 22 6 6 0 979
Pernambuco 0 10 244 421 373 421 426 414 312 247 145 91 61 28 22 6 3.221
Alagoas 0 3 50 103 122 131 141 131 120 75 50 40 24 9 7 4 1.010
Sergipe 0 1 29 54 69 58 62 39 37 43 17 10 5 7 4 1 436
Bahia 0 15 377 618 653 713 792 642 471 416 305 216 115 62 34 16 5.445
Minas Gerais 3 25 711 1.420 1.516 1.493 1.550 1.381 1.182 845 578 370 234 69 48 37 11.462
Espírito Santo 0 0 102 181 230 233 251 199 188 145 105 85 33 22 13 6 1.793
Rio de Janeiro 0 2 80 159 151 148 161 131 117 108 72 68 33 13 7 2 1.252
São Paulo 0 23 650 1.167 1.155 1.145 1.276 1.098 939 744 482 334 187 89 32 30 9.351
Paraná 0 20 489 919 922 891 946 859 780 607 473 306 179 89 39 23 7.542
Santa Catarina 2 10 336 716 692 747 690 619 532 509 335 171 110 54 18 13 5.554
Rio Grande do Sul 0 6 338 756 780 760 905 841 737 543 350 230 114 54 19 6 6.439
Mato Grosso do Sul 0 7 131 264 265 254 286 219 183 136 104 68 33 25 10 4 1.989
Mato Grosso 0 1 88 156 198 193 166 150 115 99 96 62 35 20 4 9 1.392
Goiás 0 17 197 299 296 337 370 358 291 213 167 124 71 39 27 13 2.819
Distrito Federal 0 3 63 153 121 143 147 165 129 89 60 27 20 4 1 2 1.127
Total 8 170 4.810 9.129 9.313 9.788 10.316 9.168 7.749 6.239 4.364 2.918 1.712 779 398 233 77.094

Tabela 4: Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo UF de residência em 
2019.

Fonte: Siscan, 2019.

De janeiro a junho de 2019 a região brasileira com mais casos foi região Sudeste 
(gráfico 4).

Gráfico 4 : Exames citopatológicos alterados por Faixa etária segundo região de residência em 
2019.

Fonte: Siscan, 2019.

3 | 	DISCUSSÃO

Nos quatro anos observados pelo atual estudo foi contatado que as faixas 
etárias mais predominantes de aparecimento do câncer de colo de útero foi de 35 
a 39 anos entre os anos de 2016, 2018 e 2019 e apenas em 2017 que essa idade 
variou para 30 e 34 anos, porém com uma margem pequena de diferença entre a 
faixa etária seguinte de apenas 376 casos a mais registrados.

Oliveira M.M.et.al (2015) diz que a menor média de idade para o aparecimento 
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de qualquer câncer no Brasil no ano de 2013 foi o de câncer de colo de útero estando 
ela em 35,4 anos.

Segundo Junior e Silva (2018) as mulheres de 45 a 49 anos representaram 
o maior número dos casos de câncer de colo de útero no Brasil nos anos de 2000 
a 2012. Demostrando que houve uma diminuição na idade de diagnostico dessas 
mulheres se comparada com a idade prevalente neste atual estudo.

Em 2011, foram adotadas diversas medidas visando reduzir a morbimortalidade 
causada pelos cânceres de mama e também de colo. O Plano de Ações Estratégicas 
para o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis no Brasil e da 
Política Nacional para a Prevenção e Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde 
das Pessoas com Doenças Crônicas, que ampliou a faixa etária de rastreamento, 
incluindo as mulheres de 25 a 64 anos. (OLIVEIRA, M.M. et. al, 2015)  

Essas condutas podem ter influenciado o diagnóstico precoce e o aparecimento 
estatístico desse câncer em mulheres mais jovens nos anos subsequentes a 2011.

Outro achado foi a predominância da região Sudeste na quantidade de casos 
de câncer de colo de útero no período estudado, porém apenas no ano de 2017 a 
região Nordeste teve maior número de registro.

Para Junior e Silva (2018) a região Sudeste concentrou 45,90% dos casos 
registrados de câncer cervical, seguida pelas regiões Nordeste (31,20%), Sul 
(11,34%), Norte (9,70%) e Centro-Oeste (1,89%) nos anos de 2000 a 2012. O que 
vem a coincidir parcialmente com os dados apresentados. Reforçando a região 
Sudeste no topo do ranque.

As regiões consideradas mais carentes de recursos financeiros registraram 
baixos números de casos em todos os anos estudados, como o exemplo do Norte, 
que em 2019 teve a menor quantidade de notificação.

O sub-registro, majoritariamente vindo de regiões mais carentes de recursos, 
afetaria o registro de casos da doença que poderia ser ainda maior se estes fossem 
notificados adequadamente. (JUNIOR E SILVA, 2018).

4 | 	CONCLUSÃO 

O Câncer de colo de útero é um problema de saúde pública por sua alta taxa 
de mortalidade, sendo o terceiro mais frequente nas mulheres no Brasil. Existe 
grande probabilidade de cura quando diagnosticado precocemente e passível de ser 
prevenido pela educação e informação da população. 

Os achados deste estudo são importantes para o planejamento dos serviços de 
saúde, pois revelam diferenças, principalmente regionais e de faixa  etária no Brasil.

Conclui -se a importância do gerenciamento dos dados de notificação de câncer 
de colo de útero e de seus registros possibilitando diagnóstico e tratamento precoces 
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e, assim proporcionar maior sobrevida dos pacientes que tiveram diagnóstico de 
câncer.
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